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É quarta-feira de cinzas e o jornal 
roda amanhã. O editorial é sem-
pre o último passo, que finaliza 
esta edição. Muito apropriado, 
nesse clima de fim de feriado.  

Perto daqui tem alguém assis-
tindo a apuração do desfile das 
escolas de samba do Rio. Não 
sou nenhuma aficcionada por 
escola de samba, não sou nem 
Portela nem Mangueira des-
de criancinha, e embora tenha 
vontade de um dia assistir ao 
carnaval na avenida, a apura-
ção é para mim o tipo do pro-
grama enfadonho. Mas para 
o meu vizinho, pelo jeito, é 
evento de grande importância, 
já que a cada décimo diferen-
te da nota total que sua escola 
preferida recebe, uma torrente 
de expressões impublicáveis 
corre pelos ares. Me divirto e 
penso: é muito pessoal aquilo 
que faz cada um vibrar.

Eu por exemplo estou vibran-
do com o fato de que mais uma 

edição está quase no forno. Me 
recuso a acreditar naquela má-
xima de que “aqui as coisas só 
começam a funcionar depois 
do carnaval”, mas neste ano, 
que virou e carnavalizou tão 
cedo - outro dia era ano novo! 
- o calendário realmente ficou 
um pouco estranho.

Por isso, dez, nota dez para o 
nosso grupo de editores e co-
laboradores, que construíram 
uma edição consistente e não 
atravessaram o samba. E no-
vos componentes chegaram - 
abram alas para a editoria de 
Design e a coluna de Mercado 
Editorial - trazendo mais bri-
lho para essa nossa agremia-
ção editorial.

Se o ano de 2008 começa agora? 
Para a gente ele já está a todo o 
vapor! A comissão de frente do 
Letras agradece a preferência 
e deseja a você, como sempre, 
uma boa leitura!

Carla Marin
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E de Editorial

Mande um e-mail para o Letras:
letras@cafecomletras.com.br

Do contrário, a cultura, que é 
nosso baluarte aqui fica onde? 
As dificuldades do MASP so-
mente tomaram a imprensa de-
pois do assalto ocorrido. Ora, é 
uma associação como qualquer 
outro time. Além disso, é uma 
das maiores representatividades 
que temos. Isto para dar só um 
exemplo.

Repito, o meu desabafo não é 
contra esta arte dos pés, mas é o 
fato de que temos que conside-
rar tantos outros temas impor-
tantes em nossas vidas e para 
o nosso bem viver que não se 
pode reduzir o foco apenas a 
diversas e longas discussões fu-
tebolísticas. Temos muita coisa 
pra falar. Tudo que é exagerado 
cansa. Mais pão e menos circo!

Fred Guimarães é um dos imortais do 
Café com Letras!

Fred Guimarães

Coliseum

Ufa! Tema livre para esta edi-
ção. Na verdade isto pode ser 
bom ou ruim, depende de 
como está sua disponibilidade 
para pensar e verbalizar. Mas 
há muito já pensava no que vou 
escrever e em condições nor-
mais de temperatura e pressão 
não seria possível, mas, enfim, 
a oportunidade chegou. Vamos 
falar de esporte, mais precisa-
mente de futebol.

Não se assuste leitor, não vou 
aqui tecer considerações sobre 
o último campeonato brasileiro 
com os seus rebaixamentos tão 
chorados em todos os canais da 
imprensa. Não vou também fa-
lar sobre as mais novas contra-
tações para a próxima tempora-
da que virá. Vou falar sobre o 
desconcertante endeusamento 
do futebol que se pode observar 
no país.

Sou totalmente a favor do espor-
te e até o pratico - eu corro. Sou a 
favor, sim, de se noticiar o espor-
te, também o futebol como uma 
de suas modalidades. Mas sou 
a favor de que este tratamento 
à invenção inglesa (alguns se 
reportam a civilizações pré-co-
lombianas, mas não vou entrar 
neste detalhe) seja realizado de 
forma normal, sem exageros.

E o que teria isto a ver com um 
tablóide que tem como foco a 
cultura? TUDO! Como disse na 
coluna anterior, para mim não 
existem prioridades nas neces-
sidades dos cidadãos recolhe-
dores de seus impostos. Assim, 
venho firmar o meu desconten-
tamento com o fato de que se 
gasta muito tempo falando em 
futebol, quando esta modalida-
de esportiva, além de não ser a 
única existente, possui na mídia 
e imprensa um papel de rele-
vância exagerada, sendo que há 
diversos outros assuntos, dentre 
eles a cultura, que mereceriam 
uma exposição e discussão mais 
ampla, muito mais ampla.

Você já contabilizou quantos 
programas, seja na TV ou no 

rádio, existem sobre futebol? 
Quantos sites informativos so-
bre o tema? Quanto é gasto de 
papel e tinta em jornais noti-
ciando tal assunto? Discute-se 
tudo, da justificativa por que o 
time perdeu, por que ele foi re-
baixado (este foi demais, nunca 
vi nada parecido com o caso do 
Corinthians), por que o jogador 
“X” engordou, qual o novo mo-
delo de uniforme. Chegou-se 
o absurdo de, durante o hiato 
do final de 2007 e início do ano 
corrente, quando não há campe-
onato em terra brasilis, a Vênus 
Platinada, em um seus progra-
mas mais populares, mostrar 
imagens de jogos de “várzea” 
com alguns tombos e tropeços. 
Sem contar que, recentemente, 
nós estávamos numa grande 
discussão política e veio a copa 
do mundo. O assunto do planal-
to desapareceu.

F de Fred
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“A grande saída para tudo”
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Letras: Raquel, fale um pouco 
de sua trajetória pessoal. Como, 
dentro dela, surge a Universo 
Produções e o cinema...

Raquel Hallack: Eu comecei a 
trabalhar na área social, um dos 
projetos que eu fiz de destaque 
foi a Ação Global, que era um 
projeto de resgate do concei-
to de cidadania. Depois, até a 
convite do Quintino (marido e 
sócio), o conhecendo, nós  fun-
damos a Universo Produção.

Comecei a atuar em 1994 com 
o objetivo de ser um produto-
ra diferenciada no mercado: 
ela foi talvez um das primei-
ras aqui em Minas a formatar 
projetos sócio-culturais. E o 
primeiro projeto foi a Mostra 
Tiradentes, um projeto de ci-
nema;  aliás, o primeiro proje-
to que a gente fez foi o de cir-
co, foi o festival de circo, que 
hoje é feito pela Agentz , mas 
era um projeto nosso, porque 
eu queria fazer um projeto 
que não existisse nem em Mi-
nas nem no Brasil. Queria que 
fosse um projeto que inaugu-
rasse essa área cultural como 
um projeto pioneiro e, então, 
o segundo projeto foi a mos-
tra de cinema em Tiradentes. 
Ela se deu em função da gente 
pensar num segmento da cul-
tura, praticamente inexistente 
em Minas Gerais e que pudes-
se ser uma ação que colocasse 
o Centro Cultural Yves Alves 
em funcionamento, que esta-
va fechado e pronto há oito 
meses. Como o Yves Alves foi 
um grande companheiro de 
trabalho por ocasião da Ação 
Global, onde eu tive a oportu-
nidade de conhecê-lo, eu me 

senti meio na dívida de retri-
buir, de ser uma profissional 
que pudesse de uma certa for-
ma pressionar a inauguração 
do centro cultural. E quando 
a gente formatou o projeto de 
cinema,  que a gente foi pe-
dir os filmes, entender como 
funcionava esse circuito, todo 
mundo falava: “até que en-
fim um festival de cinema em 
Minas”.  Aí a gente viu que 
existia uma grande demanda 
muito maior de exibição do 
que existia de produção no 
mercado. E aí nos formatamos 
para ser um evento de forma-
ção, de reflexão, exibição e 
difusão desde a sua implanta-
ção. No cenário de circuito de 
festivais, em que já existiam 
Gramado, Brasília, São Paulo 
e Rio, foi o primeiro evento 
a propor a oferta de oficinas, 
para formar e qualificar mão 
de obra. Foi o primeiro proje-
to a propor a realização de um 
seminário dentro do circuito, 
o primeiro projeto, já entran-
do aí pela trajetória da mostra 
a reunir a crítica com o reali-
zador, aliás,  quando a gente 
fez isso todo disse “ah, você é 
louca de colocar a crítica, isso 
nunca aconteceu” então nós 
desmistificamos o profissio-
nal: o que que era essa crítica, 
quem era esse profissional, e 
na verdade a gente viu que 
também era uma outra gran-
de demanda porque os bons 
profissionais já nem estavam 
nos grandes jornais de circu-
lação – e continuamos com 
esse encontro. 

Fomos o primeiro evento a 
promover o primeiro encon-
tro de todos os realizadores 

pre trabalhei a cultura como 
um agente, um instrumento 
de transformação social e eu 
acho que o cinema talvez seja 
o mais poderoso de num cur-
to espaço de tempo promover 
isso. O cinema é a arte sem 
fronteiras e a gente consegue 
ver o nosso Brasil estampado 
lá. E além de ser muito minei-
ra eu sou muito brasileira.  En-
tão o cinema virou um desafio 
pra mim, pra eu estar à frente 
de eventos que pudessem ge-
rar essa promoção, gerar essa 
identidade cultural. 

Letras: Você falou em desafio. 
Dada a consolidação da Mostra 
dentro tanto dentro do próprio 
calendário de exibição, como 
você pontua, mas também na 
pauta da reflexão, da crítica de 
cinema, onde se reúne a crítica 
de cinema do Brasil, e também 
dentro da questão da forma-
ção, da formação de pessoas 
pra fazer filmes, pra pensar 
filmes - esse papel de longo 
prazo de Tiradentes reunir 
todas essas pessoas e a partir 
daí outras coisas acontecerem, 
outras inciativas acontecerem, 
filme aconteceram a partir de 

de festivais pra gente criar 
uma instituição representati-
va que é o Fórum dos Festi-
vais e começar a estudar um 
mecanismo que pudesse for-
talecer a classe; conseguimos 
com isso a isenção de 100% 
para festivais e mostras na Lei 
Rouanet, que foi a primeira 
conquista. E essas conversas 
todas se deram no âmbito de 
Tiradentes. Então esse foi um 
evento pioneiro da Universo, 
de Minas Gerais,  hoje várias 
outras iniciativas estão acon-
tecendo em Minas, o que eu 
acho extremamente louvável 
porque somos um estado de 
853 municípios e pouco mais 
de 53 salas de exibição. Então 
se não for por essas inciativas 
o cinema não vai chegar até o 
público.  E com isso eu apren-
di, o que mais me fascinou no 
cinema, não é o cinema en-
quanto o espectador que senta 
na cadeira e vê; é o poder que 
o cinema exerce de transfor-
mação. Então como eu sempre 
tive esse ensejo social dentro 
das minhas realizações, sem-
pre teve esse contexto que eu 
acho que é importantíssimo, o 
contexto sociológico. Eu sem-

lá - como se inserem as outras 
Mostras da Universo? Como 
se complementam a Tiraden-
tes as Mostras de Ouro Preto 
e Belo Horizonte?

Raquel: É exatamente isso. A 
gente sentia falta em Tiraden-
tes de abordar, por exemplo, a 
história do cinema, da gente 
poder ter uma grade retros-
pectiva; como a gente pode 
estar falando do presente sem 
também olhar  um pouco o 
passado? E eu comecei mais 
recentemente a sentir falta 
de tratar de mercado porque 
ocorreu que quando a gente 
começou Tiradentes, o cinema 
brasileiro estava começando 
a produção, então a gente ti-
nha uma mostra que tinha um 
conceito bem definido, sabia 
o perfil que a gente queria, 
sempre permeou uma temá-
tica pra discussão que fosse 
um reflexo do que o cinema 
estava propondo e a gente 
começou a sentir falta de um 
contexto onde se pudesse fa-
zer, por exemplo, além da ho-
menagem, uma grande retros-
pectiva de um cineasta como 
o Carlão. Não tinha espaço 

Raquel Hallack, da Universo Produção, respon-
sável pela Mostra de Cinema de Tiradentes, pelo 
Festival de Cinema de Ouro Preto e pela mostra 
CineBH, falou ao editor de Cinema do Letras Ra-
fael Ciccarini sobre sua atuação, as perspectivas e 
a contagiante motivação de realizadora cultural. 
Colaborou Marcelo Miranda.

Letras

C de Cinema



para exibir. Não queríamos 
deixar os filmes recentes de 
fora. Então o que começamos 
a entender? Que a mostra de 
Tiradentes, como até estrate-
gicamente abre esse calendá-
rio, seria uma mostra focada 
no cinema contemporâneo, 
pra tratar do tempo presente. 

Com isso fizemos Ouro Preto, 
também com uma proposta 
inédita: foi o primeiro evento 
a tratar de preservação, e era 
um mito falar de preservação 
porque a gente estava tocando 
nas feridas dos arquivos pú-
blicos - o que era isso, o que 
acontece dentro dos arquivos, 
como são essas políticas que 
eram muito isoladas dentro 
de um contexto de política na-
cional como um todo, como a 
gente também não tem uma 
política estadual de preserva-
ção. Então Ouro Preto surge 
pra isso: pra gente falar que 
era importante a preservação 
da nossa memória. Não é só 
fazer; quais são os critérios 
de preservar, de recuperar fil-
me, o que está acontecendo, 
quais são as condições, então 
na primeiro mostra fizemos 
um grande encontro, vamos 
dizer assim, técnico também, 
para entender como se dá 
essa preservação. Reunimos 
também os fornecedores - tem 
um grande monopólio porque 
não existe concorrência, então 
hoje preservar filmes no Brasil 
é caríssimo. A Mostra, já indo 
para a sua 3ª Edição agora de 
12 a 17, mantém esse mote 
central de ser um evento que 
vai ter sempre esse recorte e 
vai estar paralelamente fazen-
do um contraponto com as 
possíveis pré-estréias, no Es-
tado principalmente. Estamos 
propondo, e na segunda mos-
tra deu certo e agora estamos 
indo para a terceira, de Ouro 
Preto sediar a pré-estréia e na 
semana seguinte chegar ao 
circuito comercial. Então é um 
evento que quer também criar 
essa ponte, fazer esse contra-
ponto e pegar um determina-
do momento da história, para 
aprofundar nessa discusssão.

A mostra CineBH surgiu por-
que como as produções come-

uma oportunidade - e aí fica 
até um convite a todos esses 
cursos que existem - para se-
rem como um curso de exten-
são. Por exemplo Ouro Preto, 
onde a gente trata muito da 
história do cinema e Belo Ho-
rizonte, estamos aqui,  in loco, 
que é uma forma que a gente 
tem de estar em contato com 
os profissionais, de conhecer 
um pouco a produção. Belo 
Horizonte vai ter sempre os 
diálogos históricos, sempre 
vamos buscar um diálogo do 
que foi com o que está sendo 
feito. São momentos muito 
importantes de intercâmbio, 
uma forma talvez singular, 
única, a cada edição, da gente 
entender um pouco o que é a 
cultura brasileira, quem está 
fazendo cinema, o que é fazer 
cinema hoje no Brasil, o que o 
cinema representa dentro da 
nossa cultura, por que que a 
gente tem que lutar pela ques-
tão do cinema, por que a gente 
tem que lutar pra gente se ver 
estampado na tela, garantir 
essa fatia de mercado.

Letras:  Você sempre fala em 
trazer escolas, trazer profis-
sionais... sempre a vontade 

de agregar e de unir: essa é 
uma tônica, uma preocupação 
constante, quer dizer, esses 
eventos seriam o espaço para 
agregar os cineastas, os estu-
diosos e as pessoas em geral?

Raquel: Eu acho que a cultura 
é a grande saída para tudo. Eu 
veja a cultura como um poder 
de transformação social. Eu 
vejo a cultura como uma for-
ma de agregar, de aproximar, 
como uma forma, vamos dizer 
assim, de quebrar barreiras 
mesmo, de transpor barreiras. 
Eu acho que a cultura, a edu-
cação e o turismo caminham 
lado a lado. Temos o projeto A 
Escola Vai ao Cinema, que nós 
fizemos em Belo Horizonte 
atendendo três mil alunos da 
rede só de Santa Tereza.  Fize-
mos em Ouro Preto oficinas de 
formação de professor, para 
se poder tratar a linguagem 
audiovisual dentro da escola 
de uma forma correta, já ensi-
nando, já que a gente tem essa 
facilidade tecnológica hoje na 
sala de aula. Então eu não vejo 
a cultura como um fato isola-
do e acho que todos os meios 
podem interagir com ela. Essa 
é a nossa forma de atuação.

Letras: Os três eventos são 
pautados, são todos eles sobre 
o cinema nacional e a partir 
da história do cinema brasi-
leiro. Há alguma vontade, em 
algum outro evento, ou em 
algum desses eventos de tam-
bém lidar com os filmes da 
cinematografia internacional, 
com os diretores de fora ou de 
dialogar com o cinema de fora, 
ou a Universo quer continuar 
na trilha do cinema brasileiro, 
reforçando e valorizando o ci-
nema brasileiro?

Raquel: O cinema brasileiro 
vai ser sempre o carro che-
fe, mas temos a proposta em 
Ouro Preto de intercâmbio 
entre as cinematecas – e que-
remos discutir esse tipo de 
cooperação. Existe também 
a proposta de apresentar co-
produções em Belo Horizonte. 
Não é que a gente vai interna-
cionalizar no sentido de divi-
dir exibições, mas as exibições 
internacionais podem se dar 
no decorrer dessas trajetórias 
como uma forma complemen-
tar. Mas sempre com o cinema 
brasileiro como o grande anfi-
trião e promotor do evento, o 
carro chefe do evento.

çaram a ficar nas prateleiras, 
ficou um gargalo imenso no 
circuito comercial, a gente co-
meçou a achar que é prudente, 
é emergencial tratar um pouco 
sobre o que é esse circuito co-
mercial para o cinema brasilei-
ro. Em 2007 o cinema brasileiro 
ocupou 11% do circuito comer-
cial. E até também entender o 
que deve ir para circuito comer-
cial, para o que deve ser criado 
um circuito de arte, o que deve 
ir pra TV aberta, fechada, o que 
foram os filmes de sucesso, o 
que era promessa...

Principalmente, a minha pro-
posta para essa próxima edi-
ção é tratar co-produções. Exa-
tamente, como não existe essa 
fronteira, começar a trazer isso 
à tona no mercado , que é uma 
coisa nova também: nenhum 
festival está tratando dessas 
co-produções ou dessa neces-
sidade de cooperação, não só 
na produção mas também na 
distribuição, já sair com essa 
parceria entre colocar o filme lá 
fora e ter o filme aqui dentro.

Letras: Tiradentes acaba de 
acontecer e agora temos pela 
frente a 3ª Mostra de Ouro Pre-
to e o 2º Cine 
BH. O que o 
belorizontino, 
o mineiro, pode 
esperar dessas 
duas mostras, 
o que já dá 
pra adiantar, o 
que você espe-
ra desses dois 
eventos?

Raquel: Eu acho 
que são mais 
duas oportuni-
dades da gente 
encontrar pelo 
cinema, para 
falar de cine-
ma. Ao mesmo 
tempo eu acho 
que aqui em 
Belo Horizonte 
por exemplo já 
há vários estu-
dantes de ci-
nema, já temos 
faculdade, já 
temos escola. 
Eu acho que é 

Belo Horizonte, fevereiro de 2008

Raquel Hallack e Quintino
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Pensar sobre o concreto
Bruno Santa Cecília

Para Alfredo Volpi, a inspira-
ção inicial de um fazer artístico 
não poderia ter outra função se 
não a de resolver um proble-
ma. Pintava para resolver os 
problemas inerentes da pintu-
ra. Para ele, “resolver um qua-
dro” era descobrir as relações 
formais e cromáticas que pro-
porcionassem as soluções mais 
harmônicas e equilibradas 
dentro da maior economia de 
meios. Revisitar Volpi é man-
ter a consciência de que a arte 
se realiza no encontro entre a 
idéia e a matéria.

Se na pintura esse encontro 
é intermediado pela técnica 
ou capacidade de execução 
do artista, na arquitetura – se 
a entendemos também como 
arte – esse intermédio se dá 
através do domínio do arqui-
teto sobre a construção, que é 
em última instância, seu ofício. 
Tradicionalmente, ser arqui-
teto implica em ser também 
construtor sem, contudo, ne-
gligenciar a dimensão artística 
do seu fazer. Fazer arquitetu-
ra é resolver os problemas da 
construção.

No livro Eupalinos ou O 
Arquiteto, o poeta e filósofo 
francês Paul Valéry reflete sobre 
a arquitetura através de um di-
álogo imaginário entre Sócrates 
e seu discípulo Fedro. O apren-
diz relata ao mestre as idéias 
do construtor grego Eupalinos. 
As várias passagens do livro 
revelam que, para Eupalinos, a 
invenção da forma não poderia 
preceder a invenção de sua pró-
pria construção.

Sou avaro em divagações, con-
cebo como se executasse (...)
Não mais separo a idéia de um 
tempo daquela da sua constru-
ção (...)
Não há detalhes na execução 
(...)

O pensamento do artista reper-
cute sobre a realidade material 
e, em contrapartida, sua ação 
produz reflexões sobre o mun-
do e sobre a própria arte. Para 
Eupalinos, seu fazer concreto 
está intrinsecamente ligado ao 
mundo das idéias.  

Quanto mais medito em minha 
arte, mais a exerço (...)
O que penso é factível, o que faço 
refere-se ao inteligível (...)

Como qualquer outro campo 
do conhecimento, a arquitetu-
ra possui um saber que lhe é 
próprio.  O saber arquitetôni-
co consiste em agenciar as de-
mandas de uso que devem ser 
atendidas, as condicionantes 
do lugar onde o edifício será 
implantado, e as determinan-
tes exigidas pela técnica cons-
trutiva. Saber atuar equilibra-
damente sobre estes elementos 
a partir de uma intenção de or-
ganização do espaço é condu-
zir a construção como gerado-
ra da forma, e não o contrário. 
Para isso, é exigido do arqui-
teto que domine a matéria do 
seu saber.

Eupalinos era senhor de seu 
preceito. Nada negligenciava. 
Prescrevia o corte das tábuas 
no veio da madeira, a fim de 
que, interpostas entre a alve-
naria e as vigas que nelas se 
apoiassem, impedissem a umi-
dade de penetrar nas fibras, 
embebendo-as e apodrecendo-
as. Prestava a mesma atenção 
a todos os pontos sensíveis do 
edifício. Dir-se-ia tratar-se de 
seu próprio corpo. Durante o 
trabalho da construção, rara-
mente afastava-se do canteiro. 

Conhecia todas as suas pedras: 
cuidava da precisão de seu ta-
lhe, estudava minuciosamente 
todos os meios de evitar que as 
arestas se ferissem ou que a pu-
reza dos encaixes se alterasse. 
Ordenava a prática da cinze-
ladura, a reserva dos calços, a 
execução de biséis no mármore 
dos adornos, dispensava o mais 
fino cuidado ao reboco que apli-
cava nos muros de simples pe-
dra.

De fato, o trabalho dos antigos 
construtores dependia mais do 
conhecimento adquirido so-
bre o material e os meios para 
transformá-lo do que propria-
mente de um ideal estético pré-
concebido.  Dessa forma, o que 
classificamos hoje como estilo 
consistia numa expressão plás-
tica fundamentada num fazer 
condizente com os recursos 
técnicos e materiais disponí-
veis em determinada época - 
do que decorre a sua pertinên-
cia. No entanto, esta relação 
entre expressão arquitetônica e 
conhecimento construtivo atu-
al permanece contraditória.

A contradição consiste no fato 
de que a técnica disponível é 

tão flexível que é possível ne-
gligenciá-la totalmente, como 
se não fizesse parte da própria 
arquitetura. Contudo, os edi-
fícios contemporâneos que se-
rão reconhecidos como monu-
mentos do futuro deverão ser 
um registro legítimo de nossa 
época, assim como os monu-
mentos do passado são um tes-
temunho inegável das técnicas 
construtivas utilizadas pelos 
nossos antepassados.

O livro de Valéry não é pro-
priamente uma obra de arqui-
tetura, mas resgata um dos 
conceitos fundamentais que 
a constitui como disciplina, a 
de ser por excelência a arte da 
construção, e merece ser lido e 
relido atentamente não só por 
arquitetos, mas por todos os 
interessados em cultura.

Bruno Santa Cecília é arquiteto, 
mestre pela UFMG, professor do 
curso de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Fumec, editor da 
Revista de Arquitetura M.D.C. e au-
tor do livro Éolo Maia: complexidade e 
contradição na arquitetura brasileira. 
É autor de diversos projetos e obras de 
arquitetura destacados em concursos e 
premiações nacionais.

VALÉRY, Paul. Eupalinos ou 
O Arquiteto. Tradução Olga 
Reggiani. São Paulo: Editora 
34, 1996.
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Ética e perseguição no mundo das celebridades
Não tem pra ninguém. Nos úl-
timos dois anos o assunto pre-
dileto de todas as revistas de 
fofoca (e até mesmo das não 
especializadas no assunto, mas 
que querem pegar uma caroni-
nha na parada) é mesmo Britney 
Spears. Se você não esteve fora 
do Planeta Terra neste período, 
deve saber de quem se trata. 
Spears é aquela garotinha nor-
te-americana que lá pelos idos 
de 1999 apareceu nos progra-
mas de videoclipes com “Baby 
One More Time”, uma canção 
mezzo-ingênua-mezzo-safada 
que explorava sua imagem de 
virgem intocada. Imagem esta 
que ela fazia questão de con-
firmar através de entrevistas e 
de um bem arquitetado projeto 
mercadológico que a colocava 
como tal. A boa moça Britney 
fazia sucesso entre adolescentes, 
pré-adolescentes e lá pelas tan-
tas começou a namorar o bom 
moço Justin Timberlake, então 
integrante de uma das mais bem 
sucedidas boy bands da histó-
ria, o N Sync. Ah sim, Britney se 
mantia virgem. Ou pelo menos 
era o que se acreditava.

O tempo passou, a garota cres-
ceu, os discos se multiplicaram, 
o sucesso aumentou, as vendas 
ultrapassaram várias vezes os 
sete dígitos e o lado cruel do con-
to de fadas atingiu Britney como 
um raio. Lá pelas tantas, ela ar-
rumou um namorado, se casou, 
separou na semana seguinte, ar-
rumou outro (Kevin Federline, 
também conhecido como K-Fed) 
e engravidou. Pronto. Madame 
Spears não era mais a virgem 
intocada. Agora ela posava de 
mulher fatal, pronta para devo-
rar homens. O próximo passo 
foi se enturmar com Madonna. 
A rainha do pop gravou uma 
música com sua “pupila” (“Me 
Against The Music” - ótimo tí-
tulo) e juntas protagonizaram 
um dos beijos lésbicos mais 
famosos da história, em pleno 
palco do Radio City Music Hall, 
durante a cerimônia de entrega 
dos prêmios da MTV america-
na. Christina Aguilera também 

estava naquela apresentação e 
também beijou Madonna, mas 
ninguém se lembra disso. Só se 
falava de Britney.

É aí que entra o outro persona-
gem desta história, fundamental 
para entendermos o mundo pop 
de 2008 e no que ele se transfor-
mou após seu casamento com 
Britney Spears. Alguém falou 
em K-Fed, agora pai de seus 
dois filhos? Até poderia ser, não 
fosse seu intenso affair com a 
mídia especializada em fofocas 
e principalmente com aqueles 
que as alimentam - os fotógra-
fos paparazzi - mais intenso do 
que qualquer outro relaciona-
mento no Planeta Terra. Quem 
não acompanha as revistas, si-
tes e jornais sensacionalistas em 
circulação no mundo pop não 
têm idéia do que são e como é 
promíscuo o o relacionamento 
fotógrafo-fotografado-mídia. 
A relação comercial/”afetiva” 
entre estes três vértices funcio-
na basicamente da seguinte 
maneira: o paparazzi fotografa 
a celebridade em momentos 
constrangedores ou flagrantes e 
vende a foto para o jornal, que 
a escancara com uma manchete 
mais sensacionalista ainda.

A indústria das fofocas movi-
menta milhões. O público que 
compra estes periódicos se in-
teressa mesmo por ver os astros 
pop nestes tais momentos “ín-
timos”. Quanto mais um deles 
escancara sua vida pessoal, mais 
será perseguido pelos paparazzi 
e mais valiosas serão as fotos ob-
tidas. Portanto, nada mais natu-
ral que Britney Spears seja o alvo 
principal deles. É bem provável 
que desde a invenção deste tipo 
de imprensa não tenha existido 
alguém com a vida tão escanca-
rada quanto ela. Foram incontá-
veis as bebedeiras, os vexames 
públicos, as aparições bombásti-
cas e os demais problemas pro-
tagonizados por ela ao longo de 
sua carreira. A música ficou em 
segundo plano neste período 
todo, apesar de algumas pérolas 
da estirpe de “Toxic” e “I´m a 

Slave 4U” terem sido fabricadas 
por Britney e seus competentes 
produtores. Tudo em vão. O 
que importava neste momento 
para os paparazzi era perseguir 
Britney. Valia (e vale até hoje) 
praticamente tudo. Acompanhá-
la pelas ruas de Los Angeles em 
seus momentos corriqueiros, 
dar plantão na porta de sua casa 
esperando que ela saia e montar 
uma rede de informantes em 
bares e boates para informá-los 
quando sua baladeira predileta 
adentrar ao recinto, prenuncian-
do mais uma noitada de......bem, 
do que quiserem.

Por conta disto, Britney é hoje 
uma cidadã acuada. Sem querer 
entrar na discussão “ela provo-
cou” ou “é o preço que ela paga 
por ser famosa”, o fato é que 
nos últimos seis meses a relação 
promíscua têm atingido níveis 
inimagináveis e pode-se tran-
quilamente dizer que o “case” 
Britney Spears é hoje um divisor 
de águas neste mercado. Se por 
um lado ela é perseguida 24 ho-
ras por dia por qualquer um que 
tenha uma câmera fotográfica e 
queira faturar algum dinheiro 
com isto, por outro ela tem ten-
tado inverter o jogo ou suas re-
gras, criando laços de amizade 
com seus algozes ou até mesmo 
estreitando ainda mais estes 
laços, como no recente affair 
Adnan Ghalib. O paparazzo em 
questão era um dos que a perse-
guia pelas ruas de Los Angeles, 
como centenas de outros, até 
que um dia Spears achou que 
ele era “bonitinho”, marcou um 
encontro com ele em um de seus 
hotéis prediletos para noitadas 
e...voilá! Ghalib não só passou 
a noite com ela, como se tornou 
seu namorado. Ou o que quer 
que isto signifique, quando o as-
sunto é Britney Spears.

De perseguidor, Ghalib passou 
a ser o perseguido. De repen-
te todos queriam saber quem 
era aquele paparazzo. O foco 
foi desviado de Britney Spears 
para seu namorado/paparazzi. 
A relação comercial dela com 

seus algozes ficou estremecida. 
Ghalib, a partir de então, teria 
direito a fotos inéditas e exclu-
sivas? Ou não? Sua relação com 
Britney mudaria a partir disto? 
Alguns boatos não confirmados 
dão uma dimensão ainda maior 
ao caso e provocam discussões 
ainda mais acirradas. Dizem 
por aí que Ghalib teria tirado fo-
tos de suas noites de sexo com 
Britney e as oferecido a alguns 
jornais por uma quantia exor-
bitante. O inusitado é que apa-
rentemente nenhum dos jornais 
havia se interessado pelas fotos! 
Mas como assim? Não é exata-
mente isto que eles procuram o 
tempo todo? Ou será que todo 
mundo já se esqueceu que Paris 
Hilton fez sua fama ao protago-
nizar um video pornô caseiro?

O fato é que o caso Britney 
Spears coloca um novo parâ-
metro neste mundo das celebri-
dades, de suas vidas particula-
res, privadas e até 
quanto elas po-
dem ser expostas. 
Me responda algo: 
você realmente em 
interesse em saber 
de todas as estri-
pulias de Britney 
Spears? Não sente 
nem um pouqui-
nho invadido por 
ela? E quais seriam 
os limites morais 
desta relação pro-
míscua, se é que as 
palavras “moral” 
e “limite” podem 
ser pronunciadas 
neste contexto. A 
invasão da vida 
pessoal das cele-
bridades é um dos 
assuntos predi-
letos dos mundo 
jornalístico e as 
discussões pro-
vocadas sempre 
partem do prin-
cípio que existem 
papéis definidos 
nesta relação. No 
jornalismo tradi-
cional, seria algo 

como o repórter e sua persona-
gem. Muitas vezes o repórter 
se torna personagem, mas em 
função dos acontecimentos. No 
mundo das celebridades, o re-
pórter/fotógrafo está ali apenas 
pelo dinheiro, não se preocupa 
com a ética e não são poucos 
os casos em que anseiam por 
vôos ainda maiores na escala 
social. Não estão em jogo neste 
processo o trabalho artístico de 
alguém como Britney Spears, 
apenas sua imagem ou o que 
restou dela. Especializados em 
destruir a imagem alheia, os 
paparazzi são na verdade abu-
tres que ao comerem a carniça 
de seus fotografados, parecem 
querem ganhar força tal como 
um sansão e se tornarem maio-
res ainda.

Em tempo: Britney lançou 
um elogiado disco em 2007, 
“Blackout”. Mas ninguém pare-
ce ter se importado.

M de Música
8 Letras



D de Design
Belo Horizonte, fevereiro de 2008

Design não é profissão reconhecida.
Será que eu posso me aposentar?

Estou em um ano que não sei mais qual
tentei 2008
erros gráficos.

Formei há muitos anos na FUMA
que já não existe mais.

Estou aqui velho designer
maduro
cansado
será que eu tenho um plano b?

Vender marca barata no centro,
no baixo centro da cidade.
Juntar uns amigos
escritório grande, confortável, aconchegante, 
vista panorâmica da decadência comercial 
tradicional, quantos letreiros abandonados, 
quantas fachadas perdidas, quanto silêncio 
gráfico.
Nada de prazos apertados, nada de estratégia, 
planos para analisar, tabular, gráficos para 
projetar e animar entre uma cafezinho e outro em 
longas reuniões de aprovação.
Promessa de revitalização da zona central, boom 
imobiliário, nova seara comercial, novo mundo 
para a comunicação de marcas, será que eu posso me 
aposentar?

Um design mais que elaborado,
pensado,
conceituado.
Será que eu tenho um plano b?

Posso me entregar a esta febre,
a este delírio
com esse som pro logic
na conexão 11.02 b/g.
Neste jardim emoldurado
já sei qual é o tempo
luto pelo contra design
busco uma alternativa
ilusões
quem sabe um plano b.

Estou cego para as instituições
Quero a simplicidade e a energia de um show de 68!
A tecnologia e a utopia deste futuro
Aposentado!
O que é um designer aposentado?
Quanto tempo ... quantas marcas ... tantas cicatrizes 
visuais.
O que é um design aposentado?

Tenho apenas uma pergunta e um problema.
O que faz um design aposentado?
Escreve suas velhas histórias, dá aula em MBA, 
palestras em encontros de estudantes, conta 
suas experiências em happy hours animadas das 
associações? Vira professor?

Será que é possível parar a criação? 
Heim chefe? 
Nunca tive chefe!?

Por quanto tempo, quantos dias e noites?
A criação dominou minhas ações, busquei pela pura 
expressão do design.
VIRGEM VIAGEM DA LINGUAGEM GRÁFICA.
Experimentar.
Minha voz gráfica não vai se calar
meu traço não vai se apagar
meu mouse não vai estacionar
minhas idéias irão gritar
no seu inconsciente: - formas, conteúdo, atitude, 
consciência, formarão uma massa de luta pelo 
valor do design.
Imagem integrada ao seu dia, ao nosso bem estar, a 
informação.

Eu não sei mais o que fazer
O quero ser.
Designer aposentado é o que?
Design se aposenta?

Em posição de aposentadoria estão meus livros, 
revistas, cartões wi-fi ... lápis, esquadros, este 
moderno notebook, aquele velho palm, o mais novo 
smartphone ...
Tudo na mochila aguardando por uma chamada, 
no celular fixo ou móvel é claro ou no infra sub 
cutâneo cabo da ligação móvel. Uma viagem, um 
próximo relatório. Há quanto tempo.
Só mais uma direção de imagem.

Todos seguem seu caminho mais tarde.
Vocês têm tempo.
Eu tenho muito tempo.
Sites para ver.
Sensações para perder.
Talvez algum papel para desenhar.
Vamos fazer isso por um tempo:
- perder o design
- parar o design.
Cessar a construção gráfica do pensamento. A 
arquitetura lógica das formas, viver somente sobre 
o caos natural. Deixar a comunicação se arranjar 

sozinha, os produtos se alinharem, o homem decidir.
Você sabe que não seria verdade,
sabe que eu seria um mentiroso,
se eu tivesse que dizer para você: - parei com o 
design.

Meu delírio é nosso trabalho.
Lembro-me de antigos shows de rock no salão 
paroquial ... cartazes desenhados com BIC 
...mimeografados. Velhos amigos agora são famosos. 
Mas a química acontecia.
E hoje o que acontece com estes jovens designers? 
Senhores designers!?

Design não é profissão reconhecida.
Será que eu posso me aposentar?

Pergunto para o Governo, para a sociedade: - me 
digam se design não é profissão? Posso me aposentar?

Participei de muitas batalhas pelo design, tantas 
siglas, discursos, palestras, exposições, mesas 
redondas e hoje vejo que de militares a civis todos 
fazem uso do bom design. De Santos Dumont a 
Da Vinci, de Bill Gates a Jobs e do Orkut ao Ipod. 
Design é reconhecido?

Internet onde a notícia é lida,
espaço ligado,
cachorro alimentado.
Mais um dia de rotina
O ano é 2038.
Será que eu posso me aposentar?
Será que design é profissão?

Eduardo Braga, * 1967
Designer e Diretor Criativo da Pessoas Comunicação de Marcas
Diretor da ADG Brasil – Associação dos Designers Gráficos Brasil
Professor no curso de Design Gráfico e Design de Produto da 
Universidade FUMEC
Professor no curso de Comunicação Social – Gestão de 
Comunicação Integrada da PUC – MG
Professor do curso de pós-graduação Gestão de Marcas e Identidade 
Corporativa da PUC – MG
Coordenador da Central de Projetos do Núcleo de Publicidade e 
Propaganda da PUC – MG
Coordenador do Lelelê – Laboratório de Linguagens Eletrônicas da 
Fundação Municipal de Cultura de Belo Horizonte
E-mail: eduardobraga@pessoascomunicacaodemarcas.com.br

* Este artigo foi originalmente publicado na Revista abcDesign nº 
10 em 2004.
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C de Crônica

Teoria Triplo D
Matias Proietti

A vida é difícil. Precisamos 
nascer, viver, amar, trabalhar, 
pagar imposto de renda e fin-
gir interesse na hérnia de disco 
do seu tio-avô. Além disso, na 
maior parte das vezes, é bem 
entediante. Sem contar que 
alguns ainda têm problemas 
de verdade, tipo subnutrição, 
esquizofrenia e tios molesta-
dores.

Os outros seres vivos do pla-
neta também sofrem, mas os 
humanos têm a desvantagem 
de serem conscientes e pensa-
rem (teoricamente). A única 
coisa que isso gera é sofrimen-
to e frustração. Não só vive-
mos numa sociedade em que 
fracasso e violência nos aguar-
dam dobrando cada esquina, 
mas ainda por cima costuma-
mos ter consciência disso.

Por esses e outros motivos, 
os seres humanos precisam 
de algo para aparar as arestas 
da vida cotidiana. Tudo que 
faz isso encaixa em um dos 
três Ds (como escrevo essa 
porra? Três Dês? Três “D”s?). 
Os três letra “D” no plural 
são, respectivamente mas em 
nenhuma ordem específica, 
Deus, Droga e Dinheiro. Cada 
um escolhe o mais adequado 
(ou viável) para seu estilo de 
vida. Quem não tem um, usa 
um dos outros, ou até dois. 
Deve ser possível usar os três, 
mas putamerda, haja angústia 
existencial. 

Não acredita? Mostre um ser-
vente de pedreiro que não seja 
crente ou bêbado ou ambos, 
um ateu que não seja rico ou 
drogado ou ambos. O D de 
cada um não é eterno; muitos 
trocam várias vezes durante 
a vida. É o caso de bêbados/
drogados que encontram Je-
sus. Muitas vezes, um dos Ds 
é usado para eliminar outro, 
como no caso de afluentes que 

cheiram tanto que acabam 
precisando vender o rabo na 
rua para sustentar o vício, até 
encontrar Jesus (de novo, o fi-
lho da puta escondido por aí). 
Trocas involuntárias e incons-
cientes são trocas do mesmo 
jeito, e, infelizmente, muitas 
levam para o D mais nocivo 
de todos, Deus.

Dinheiro resolve os próprios 
problemas que cria; os riscos 
maiores são ficar rico a ponto 
de ser sequestrado, no caso de 
pão duragem com seguranças, 
ou ser morto por filhos ganan-
ciosos, no caso de longevi-
dade excessiva. O primeiro é 
resolvido pagando resgate, e 
o segundo com vasectomia ou 
aborto. No entanto, dinheiro 
é difícil de conseguir e nem 
sempre dá conta, sozinho, do 
recado; muitas vezes os ricos 
precisam de drogas

Drogas são, de longe, o D 
mais eficiente. Não estamos 
falando de uma cervejinha no 
fim de semana, estamos fa-
lando de dois gramas de pó e 
oito doses de algo por noite. É 
difícil contemplar as sutilezas 
do existencialismo quando 
você está tão travado que nem 
lembra mais o próprio nome. 
Drogas, infelizmente, drenam 
o Dinheiro e acabam levando 
de volta ao temido Deus.

Deus é onipotente, oniscien-
te e onipresente, mas mesmo 
assim precisou de 6 dias para 
fazer essa merda, e ainda pre-
cisou descansar depois. Além 
de ser tão inseguro sobre o 
próprio poder que precisa de 
um monte de pessoas vigian-
do as ovelhinhas; pastores 
berrando estupidezes sem 
sentido para massas ignoran-
tes e arrancando um naco do 
parco salário daquele bando 
de analfabetos ou padres ve-
lhos e gordos bebendo vinho 
e estuprando meninos de oito 
anos de idade. 

Mas Deus não é só roubo e 
pedofilia, existe um lado po-
sitivo, o de controle social. 
A passividade e resignação 
geradas por religião organi-
zada e o sistema escolar risí-
vel do Brasil permitem que 
as coisas continuem fluindo 
do jeito que estão. Um povo 
analfabeto e religioso não 
questiona, não pensa, não cri-
tica e não entende. Mesmo as 
atrocidades governamentais 
tão absurdamente óbvias que 
acabam escorrendo até o cons-
ciente do povão são rotuladas 
de “o mundo é do jeito que 
é” e esquecidas. Os outros D 
também têm lados positivos. 
Drogas cuidam de contro-
le populacional, e Dinheiro, 
bem, Dinheiro é Dinheiro.

Mesmo com um leque razoá-
vel de opções, todas deixam 
algo a desejar. Como alterna-
tiva, existe a quarta opção, o D 
para iniciados. D de Desprezo; 
é duradouro, gratificante e de-
finitivo. Mas, apesar de quase 
perfeito, não é simples. É ne-
cessário um talento inato para, 
mesmo sem qualquer evidên-
cia, se achar tão melhor que o 
resto da humanidade. Afinal, a 
suposta superioridade precisa 
ser tão firme e enraizada que 
torne a existência suportável. 
Considerar-se superior e rir 
da estupidez colossal do resto 
do mundo mantém o motor 
humano bem lubrificado e ro-
dando macio, sem engasgar. 
Talvez algum dia a casa de 
cartas caia, mas até hoje não 
tive problemas. 

Matias Proietti é um dos imortais do 
Café com Letras, assim como o será, 
um dia, da Academia Brasileira de 
Letras. Suas loucuras podem ser lidas 
em seu blog, matatas.blogspot.com.

Ricardo
Tatoo

A de Arte

Expondo em fevereiro, no Café com Letras.



G de Gestão Cultural
Belo Horizonte, fevereiro de 2008

Gestão Cultural: nova profissão em debate  II
Neste número continuamos a 
discussão sobre o conceito do 
termo Gestão Cultural, com o 
objetivo de ampliarmos a visão 
sobre esse campo profissional. 
Partimos da perspectiva de que 
se trata de uma nova profissão 
que surgiu com a globalização e 
a conseqüente complexidade do 
mercado de trabalho cultural.   

A expressão Gestão Cultural 
surge com algumas transfor-
mações contemporâneas as-
sociadas às novas dimensões 
atribuídas ao campo da cul-
tura. Amplia-se, portanto, a 
noção de cultura que passa a 
se relacionar com questões so-
ciais, políticas e econômicas no 
âmbito do poder público, da 
iniciativa privada e da socieda-
de civil organizada. 

Assim, o uso dessa termino-
logia para identificar uma ca-
tegoria profissional, começa a 
adquirir maior relevância nos 
países ibero-americanos so-
mente a partir de meados da 
década de 1980. Para exempli-
ficar essa discussão, os auto-
res Zubíria, Trujillo e Tabares 
apresentam três aspectos abor-
dados por pensadores latino-
americanos sobre a compreen-
são desse universo: 
1. O sustentado pelo escritor 
peruano Jorge Cornejo afirma 
que a gestão cultural inclui e 
assimila as denominações an-
teriores (ante todo animador 
e promotor cultural), mas sem 
existir oposições, contradi-

ções ou modificações relevan-
tes entre esta e as anteriores. 
Compartilham seus objetivos, 
princípios e critérios gerais, 
simplesmente a gestão cultural 
soma as denominações ante-
riores.
2. Aqueles autores que susten-
tam a necessidade de preservar 
as denominações anteriores, 
já que a inclusão do predica-
do gestão no âmbito cultural 
acaba quebrando as fronteiras 
entre as atividades econômi-
cas e os processos culturais e, 
por isso, repudiam a expressão 
gestão cultural como uma in-
tromissão excessiva do econô-
mico ou mercantil na dimen-
são cultural.
3. Os pesquisadores que expli-
cam a pertinência do conceito, 
como Jesús Martín-Barbero e 
Nestor García Canclini, con-
sideram que existem trans-
formações importantes na 
dimensão cultural que insinu-
am a busca de uma expressão 
próxima da atual práxis cultu-
ral.  Advertindo em todo mo-
mento que o “gestionável” na 
cultura só se pode entender se 
o compararmos ao que não é 
“gestionável”, já que a liberda-
de, a autonomia e a indepen-
dência dos processos culturais 
não são. [tradução nossa]

Tais concepções expressam 
certa tensão existente em torno 
do tema, mas, ao mesmo tem-
po, contribui para delinear o 
campo profissional da gestão 
cultural. No Brasil, há ainda 

uma discussão entre dois ter-
mos freqüentemente associa-
dos - produção e gestão. O que 
aparentemente é um debate 
em torno da nomenclatura 
para designar um determina-
do profissional pode ser resul-
tado de um posicionamento no 
mercado de trabalho.  

O professor Albino Rubim, 
questiona o motivo da noção 
de produção cultural ser muito 
mais usual entre nós e argu-
menta: 

“A resposta, por óbvio, pode 
ser buscada em nossa histó-
ria das políticas culturais, 
antigas e recentes. Apesar de 
ser possível falar em políticas 
culturais no Brasil, desde os 
anos 30, com base nos experi-
mentos de Mário de Andrade e 
de Gustavo Capanema, não se 
pode afirmar o desenvolvimen-
to de uma tradição de atenção e 
mesmo de formação na área da 
gestão cultural. Este descuido 
das políticas culturais inibiu a 
valorização da gestão, seu re-
conhecimento, e a conseqüente 
circulação entre nós da noção 
de gestão cultural.” 

(RUBIM, Albino. Prefácio. 
IN: CUNHA, Maria Helena. 
Gestão Cultural: profissão em 
formação. Belo Horizonte: 
DUO Editorial, 2007. P.18)

A discussão é relevante para 
os profissionais da área, pois 
significa, em grande parte, o 

próprio reconhecimento social 
da profissão. Na seqüência, 
entrevistamos o DJ Francis do 
Grupo Cultural NUC que fala 
sobre as particularidades e 
desafios da gestão cultural da 
instituição. Sediado no Alto 
Vera Cruz, periferia de Belo 
Horizonte, o grupo atua desde 
1997 promovendo atividades 
artístico-culturais. Iniciativa 
exitosa no cenário cultural mi-
neiro, o NUC tem como uma 
das linhas de trabalho a forma-
ção e capacitação de pessoas e 
grupos no que diz respeito à 
produção e gestão de bens cul-
turais.
 
Qual o modelo de gestão adota-
do pelo Grupo Cultural NUC e 
como ele acontece na prática?
O modelo de gestão adota-
do pelo Grupo Cultural NUC 
procura ser o mais profissional 
possível. Porém, respeitando as 
particularidades e as dificulda-
des em que estamos ou somos 
colocados. Particularidades 
estas que nos forçam a com-
bater preconceitos por parte 
de setores da sociedade, que 
pressupõem que, por sermos 
e atuarmos em área de “ZEIS 
1” (considerado área de risco 
social pelos governos), somos 
menos capazes de realizar de-
terminadas ações. Ao mesmo 
tempo, temos a certeza de que 
são justamente estas particula-
ridades que nos deixam aptos 
a desenvolver um modelo de 
Gestão que realmente condiz 
com a realidade e as necessida-

des do nosso povo, contribuin-
do para um desenvolvimento 
concreto, em parceria com vá-
rios setores.  
 
Quais as maiores dificuldades 
e desafios para a gestão do 
Grupo Cultural NUC? 
A maior dificuldade é a falta 
de investimento contínuo (os 
investimentos nos projetos ge-
ralmente são de, no máximo, 
um ano, o que dificulta a con-
tinuidade das ações). Os maio-
res desafios são: pesquisa e 
sistematização dos resultados 
alcançados, capacitação contí-
nua da equipe e a manutenção 
da sede e equipamentos. Estes 
são elementos fundamentais 
para uma boa gestão de qual-
quer instituição filantrópica.

Saiba mais:
www.grupoculturalnuc.org.br
Tel.: (31) 3468 2245

Colaborou nesta edição Diego 
Ribeiro.
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O percurso fulgurante de Hilda Hilst

Fernanda Massebeuf

Sete anos após a Semana de 
Arte Moderna nasce em Jaú a 
não menos revolucionária Hilda 
Hilst, filha de Bedecilda Vaz  
Cardoso e Apolônio de Almeida 
Prado Hilst. Fruto do romance 
proibido entre uma modesta 
decendente de portugueses e 
um aristocrata, Hilda conta que 
o pai foi a razão de ter se torna-
do escritora, um poeta talentoso, 
cuja presença teve certa respon-
sabilidade em suas escolhas pes-
soais no campo literário. 

Quase todo o meu trabalho é 
ligado a ele porque eu quis. Eu 
pude fazer toda a minha obra 
através dele. Meu pai ficou louco, 
a obra dele acabou. E eu tentei fa-
zer uma obra muito boa par que 
ele pudesse ter orgulho de mim. 
Eu me esforcei muito , trabalhei 
muito porque eu escrevia basica-
mente para ele. 

De certa forma a ligação com o 
pai é uma construção da memó-
ria, uma transformação literária 
da memória na medida em que 
Hilda teve pouquíssimo contato 
com seu pai. Ele se separou de 
sua mãe logo após seu nasci-
mento e em seguida foi interna-
do em um sanatório por sofrer 
de esquizofrenia, impossibilitan-
do a convivência entre ambos. 
Desde então a poeta construiu a 
figura do pai a partir de fotogra-
fias e do que ouvia de sua mãe 
a respeito dele. Imaginou-o um 
homem deslumbrante, um deus, 
alguém perfeito que não corres-
pondia ao verdadeiro Apolônio 
louco. Então não podemos dis-

sociar a loucura da figura do 
pai na obra de Hilda Hilst. Esses 
dois elementos são cruciais para 
sua compreensão.

Os anos passam e ela cursa 
Direito na Faculdade do Largo 
São Francisco, em São Paulo. 
Nessa época ela é escolhida para 
saudar Lygia Fagundes Telles, 
por ocasião do lançamento do 
Cacto Vermelho. Entre as duas 
nasce a amizade que dura toda 
a vida. Começam os rumores 
em torno do comportamento 
avançadíssimo para sua época 
e escandalizante de quem era 
considerada uma das mais belas 
mulheres de sua geração. 

A vasta produção literária hils-
tiana passa pela prosa, poesia e 
teatro, onde o feminino é acen-
tuado, sobretudo na poesia que 
entremeia sua vida aos versos e  
trata tabus como corpo, paixão, 
sexo, Deus e morte com tama-
nha naturalidade e dignidade.  
Através da paixão pela Palavra 
ela transmite a mulher, amante 
e poeta que é e evevidencia a 
importância da existência como 
convergência do olhar e do cor-
po  para dirigir toda sua energia 
à sua escrita-mulher (écriture-
femme) . A obra de Hilda Hilst 
foi construída porque ela não 
suportou ficar calada especial-
mente diante das atrocidades 
humanas. Hilda Hilst exige de 
nós a meditação e o tempo, o re-
colhimento e o retorno. 
 

A autora inicia seu percurso lite-
rário com a poesia. Está em bus-
ca de seu objeto de desejo tradu-
zido na busca de si mesma, busca 
de cunho feminino para tentar 
encontrar Deus e respostas para 
a inquietude do ser, a finitude, 
como ela mesma explica : 

Me fiz poeta  porque a minha 
volta, na humana idéia de um 
Deus que não conheço, a ti mor-
te, minha irmã, te vejo.

Mais tarde abraça também o 
teatro. A dramaturgia hilstiana 
será composta de oito peças en-

gajadas. Pode-se dizer que o si-
lêncio era a presença mais forte 
que se impunha aos poetas nos 
anos sessenta (período da guer-
ra fria, quando parecia já não 
haver mais nada para dizer ou 
mais nada imortava). O que não 
significa que se calaram. De mil 
modos falaram sobre o não-falar 
ou sobre a inutilidade da fala. 

Após o teatro Hilda experimen-
ta a ficção e estudos relaciona-
dos com a vida após a morte. 
Visita de discos-voadores tam-
bém fazem parte desses conta-
tos da autora com o desconheci-
do. Vista como fera indomável, 
Hilda Hilst ousou ser diferente 
dos padrões comportamentais 
impostos em sua época e sofreu 
as conseqüências. Autêntica, ela  
viveu todos  os contratempos 
com muita lucidez  e elegância. 
A própria autora, visionária, 
dizia que mulher culta provo-
ca medo nos homens. Através 
de sua produção literária ela se 
interroga e interroga o univer-
so, desconstrói os pré-conceitos 
estabelecidos, incomodando os 
leitores acostumados à literatu-
ra chamada fácil, que faz deles 
pessoas preguiçosas e desenco-
rajadas a interpenetrar a aura 
misteriosa de sua obra. Talvez 
seja mesmo uma leitura difícil 
e dirigida a  poucos leitores, à 
contragosto da autora, que so-
nhava com uma obra populari-
zada sem ter se dado conta de 
que a busca da facilidade é cada 
vez mais punjente, o que provo-
ca aniquilamento da chamada 
grande literatura, incitadora de 
reflexão e  atitude. Somando-
se a isso, o fato dela ter estado 
sempre indignada em relação 
ao pouco caso dado à sua obra, 
o que é contradito pelo número 
de artigos consagrados à produ-
ção hilstiana, poderíamos dizer 
que assim é reforçado o mito da 
escritora única, genial e incom-
preendida que não teve a visibi-
lidade merecida.

 Dentro da ficção a autora expe-
rimenta a produção de uma lite-
ratura de cunho erótico inciada 

com O Caderno rosa de Lory 
Lambi. O erotismo pode repre-
sentar a expressão da mulher se 
redescobrindo como algo essen-
cial, por ser princípio, expansão 
e duração do ser humano no 
tempo. Seria a descoberta da ple-
nitude sexual no de dentro con-
traposta ao lá de fora. O erotismo 
trabalhado por Hilda Hilst nun-
ca foi anódino. Aliás, tudo o que 
produziu nunca o foi. O erotismo 
deve ser visto aqui a partir do 
alto sentido filosófico do termo – 
como experiência de comunhão 
plena com o outro, partindo do 
corpo, atingindo as raízes metafí-
sicas do ser para fazê-lo sentir-se 
participante da totalidade. Hilda 
disse a esse propósito:

Eu gostaria que meus livros eró-
ticos chocassem a um ponto que 
as pessoas vomitassem várias se-
manas e começassem a repensar 
tudo novamente. Quem sou eu? 
Para que existo? Como é o meu 
comportamento diante do outro? 
O que verdadeiramente eu sinto 
diante da vida e da morte? É para 
fazer uma reformulação diante 
de si mesmo. Eu passei quarenta 
anos pensando em português . e 
pensar faz uma ferida no outro, 
porque o outro não quer pensar.

Com o passar dos anos a escrita 
hilstiana amadurece. Os livros 
do início da carreira, tão imedia-
tamente acessíveis, que se ser-
viam de excessivas repetições 
de uma mesma palavra, vão se 
tornando cad vez mais densos e 
herméticos. As palavras simples 
vão abrindo espaço para o uso 
de palavras raras e estrangeiras, 
e para a diversidade de vocá-
bulos. Partindo de estruturas 
paralelas simples, são criadas 
estruturas complexas e ao mes-
mo tempo uma maior densida-
de dos temas tratados, o que se 
justifica pela experiência cada 
vez maior do exercício da escri-
ta e pela instrospecção levada 
cada vez mais a fundo – de um 
ser que interroga e do eu que se 
assume por dentro.

A amadurecida escrita hilstiana 
prima pelos círculos, redemoi-

nhos, descentramentos, opaci-
dades. Inserindo em sua poesia 
a tensão entre o sagrado e o pro-
fano, o eterno e o instante, ela 
mistura, aproxima e amalgama 
os opostos. A autora desconstrói 
o real por meio de uma descons-
trução metafórica. O texto poéti-
co torna-se um resto do que foi 
sua produção. O amor, em to-
das suas ramificações sensuais e 
místicas, surge com mais vigor: 

Honra-me com teus nadas
Traduz meu passo de maneira a 
que eu nunca me preceba
Confunde essas linhas que te es-
crevo
Como se um brejeiro escoliasta
resolve brincar a mortre de seu 
próprio texto. 

   
Hilda Hilst sempre alimentou 
o desejo de tornar-se escrito-
ra, de ser alguém na literatura 
para mostrar a seu pai o quanto 
ela era deslumbrante, como ela 
mesma dizia. Mulher de perso-
nalidade forte, culta, rebelde, 
transgressora de normas sociais 
e irreverente que escreveu uma 
poesia que arde de desejo e tem 
sede de conhecimento, de enga-
jamento dos sentidos, do corpo, 
e a busca de sua transcendência. 
A poeta está em busca de seu 
objeto de desejo  traduzido na 
busca de si mesma, busca de 
cunho feminino para tentar en-
contrar Deus e respostas para a 
inquietude do ser, a finitude.

A partir daí os leitores seguem o 
fio da meada que conduz à bus-
ca de si mesmo para encontrar 
o Absoluto. Em meio ao sofri-
mento e à angústia inerentes a 
essa busca e ao homem, desbra-
vamos caminhos tortuosos pela 
inspiração em Apolônio Hilst, a 
quem a autora dedicou toda sua 
produção literária. 

Fernanda Massebeuf é graduada 
em Língua, Literatura e Civilização 
Estrangeira pela Universidade Sorbonne 
– Paris IV. Realiza atualmente um 
Master (Mestrado) a fim de se especia-
lizar em literatura brasileira, desenvol-
vendo estudo sobre a poesia de Hilda 
Hilst. E-mail: ferdie45@hotmail.com
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O quebra-cabeça do mercado editorial
M de Mercado Editorial

Belo Horizonte, fevereiro de 2008

Adriano Macedo

Ao receber o convite para es-
crever uma coluna sobre o 
mercado editorial, aceitei a 
proposta “sem pestanejar”, 
como dizia meu avô. Mas so-
mente após um período de 
decantação das idéias me dei 
conta do tamanho do desafio. 
Afinal de contas, o que é esse 
mercado? Num primeiro mo-
mento, o que vem à cabeça são 
os livros, os lançamentos, os 
autores. Temos ainda as livra-
rias, as editoras, os agentes li-
terários, as revistas, as gráficas, 
os jornais, as feiras, os salões e 
festivais do livro, os ilustrado-
res, os designers e, porque não, 
os professores e bibliotecários. 
São eles que referendam, ana-
lisam e escolhem os autores a 
serem trabalhados na sala de 
aula. E ainda aquelas pessoas 
desprendidas e abnegadas que 
desenvolvem ações quase mis-
sionárias na sua comunidade 
para incentivar a leitura, por-
que acreditam no que fazem. 
Este incentivo criará novos lei-
tores que irão às bibliotecas e, 
futuramente, às compras... no 
mercado, claro.  

Enfim, o mercado editorial é, 
na verdade, um quebra-cabeça 
de um número incontável de 
peças, orientado para o consu-
midor, de hábitos plurais, para 
quem toda essa engrenagem se 
move. Uma das partes mais vi-
síveis do mercado são os best-
sellers e os autores consagra-
dos, que contam com a mídia 
(paga ou espontânea) para co-
locá-los permanentemente na 
vitrine, nas ilhas de exposição 
nas livrarias ou nas resenhas 
dos jornais. Disputam vaga na 
lista dos “dez mais vendidos”, 
que orientam mais vendas. 
Vendidos, sim, não necessaria-
mente lidos. Mas essa é outra 
história.     

Tamanho
As pesquisas são um indicador 
importante, mas não dizem 
tudo. Realizada anualmente 

pela Câmara Brasileira do Li-
vro e Sindicato Nacional dos 
Editores de Livros, o levanta-
mento sobre “produção e ven-
das do setor editorial brasilei-
ro” mostra que o Brasil produz 
anualmente em torno de 45 mil 
títulos, algo em torno de 320 
milhões de exemplares (lança-
mentos e reedições). Em 2006, 
o mercado vendeu 96% do to-
tal produzido, movimentando 
R$ 2,9 bilhões.  Os números de 
2007 ainda não foram divulga-
dos, mas os jornais já aponta-
ram um crescimento no final 
do ano passado da ordem de 
15% nas vendas, impulsiona-
das pelo lançamento de “Harry 
Potter e as Relíquias da Morte” 
(Rocco), de J.K.Rowling, com 
mais de 500 mil exemplares 
vendidos. 

Bastidores
Por trás dos números, pode-
se constatar a dependência 
das compras governamentais, 
o número de livrarias aquém 
do ideal para um país com di-
mensões continentais como o 
Brasil, e baixo índice anual de 
leitura, na casa dos dois livros 
per capta. 

Livrarias
Diagnóstico da Associação 
Nacional de Livrarias aponta 
a realidade da distribuição do 
setor livreiro no país: são qua-
se 2,7 mil livrarias, 68% con-
centradas nas regiões Sudeste 
e Sul do Brasil; 20% no Nordes-
te, 5% no Norte, 4% no Centro 
Oeste e 3% no Distrito Federal. 
Minas Gerais, terceiro estado 

mais importante do mercado 
editorial, é o segundo colocado 
em número de livrarias, com 
360, atrás, naturalmente, de 
São Paulo, com 676. 

Rumos para 2008
Pode-se esperar para este ano 
vitrines recheadas de títulos 
que marcarão duas datas his-
tóricas, a chegada da família 
real portuguesa ao Brasil e os 
40 anos das manifestações de 
maio de 1968. Já chegaram às 
livrarias “1808” (Planeta), de 
Laurentino Gomes, e “Era no 
Tempo do Rei” (Alfaguara Bra-
sil), de Ruy Castro. A Objetiva 
prepara o lançamento do “Di-
cionário Joanino” e a Compa-
nhia das Letras, “O Sol do Bra-
sil”, de Lilia Moritz Schwarcz, 
apenas para citar alguns. O es-
critor Zuenir Ventura terá seu 
“1968 – O Ano Que não Termi-
nou” relançado pela Planeta.  
Será possível ainda encontrar, 
neste ano, títulos para mostrar 
o cotidiano de populações sob 
guerra e obras que retratem a 
vida de civilizações orientais 
(que vivem na sua terra de ori-
gem ou deslocadas para o oci-
dente). 

Literatura brasileira
Não podemos nos esquecer que 
2008 celebrará o centenário da 
morte do escritor Machado de 
Assis e de nascimento de Gui-
marães Rosa. Além de reedi-
ções e obras críticas das obras 
desses autores, podemos espe-
rar da José Olympio, que se de-
dica à edição de obras de lite-
ratura brasileira, a publicação 

das obras completas de José 
Cândido de Carvalho, Aníbal 
Machado, José Lins do Rego e 
Rachel de Queiroz. Terão des-
taque ainda uma antologia de 
poemas  de Manuel Bandeira 
voltada para o público jovem 
e uma coletânea dos poetas 
Paulo Leminski, Ana Cristina 
César, Torquato Neto e Wally 
Salomão. Fica na promessa o 
novo livro de Ferreira Gullar. 
A escritora Lya Luft chegará ao 
mercado com mais um lança-
mento, “O Silêncio dos Aman-
tes” (Record), em tiragem ini-
cial de 40 mil exemplares.

A vitrola e o fundo infinito
Como o mercado não é feito 
apenas de lançamentos, mas 
também de livros nas pratelei-
ras à espera de leitor, dois tí-
tulos para quem gosta de boa 
ficção: “Fundo infinito – con-
tos eróticos” (Rosa Rumo), de 
Branca Maria de Paula, para 
seduzir o leitor com uma pro-
sa saborosa; e “Fichas de vitro-
la & outros contos” (Record), 
de Jaime Prado Gouvêa, que 
volta às livrarias depois de um 
jejum de mais de 15 anos. No 
prefácio do segundo livro, as 
palavras do jornalista Hum-
berto Werneck justificam a 
leitura do segundo (que tomo 
a liberdade de me apropriar 
para avalizar a primeira): “só 
existe arte literária de primei-
ra ordem onde a maneira de 
dizer é tão ou mais importan-
te do que aquilo que se está 
dizendo”. As obras podem ser 
encontradas nas livrarias da 
Savassi. 

Leitura em imagens
Duas dicas em uma nota: pri-
meiro o blog do Galeno (blog-
dogaleno.blog.uol.com.br), 
que escreve sobre o mundo 
do livro e da leitura. A segun-
da, a partir de nota capturada 
por lá, refere-se a um concurso 
inusitado, o BiblioFilmes – Li-
vros, Bibliotecas, Ação!, criado 
por um grupo de portugueses 
para selecionar imagens que 
incentivem o hábito da leitura. 
As inscrições estão abertas até 
o dia 2 de abril, Dia Mundial 
do Livro Infantil. Serão sele-
cionados vídeos que mostrem 
cenas ligadas a livros, leitura e 
bibliotecas, entre outros (http://
bibliofilmes.com). 

Luto
Pelo fim da edição de “Entre 
Livros”, da Duetto Editorial, 
depois de 32 números, em três 
anos de circulação. A última 
capa foi “O caminho de Quin-
tana”, veiculada em dezembro. 
Uma pena. 

Adriano Macedo é jornalista. E-mail: 
adriano@cafedosescritores.com.br 

LANCE O SEU LIVRO NO CAFÉ COM LETRAS
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Mostra Filmes Polvo de Cinema e Crítica
E de Evento

Programação
Todos os eventos acontecem no Cine Humberto Mauro – Palácio das Artes

28
 d

e 
fe

ve
re

iro
Qu

in
ta

-fe
ira Horário: 20:00

Cerimônia de Abertura 
Comemoração 1 ano da Revista Eletrônica Filmes Polvo e Lançamento do novo site

Filmes:
•	Almas Passantes (15min, SP, 2008)
Direção: Cléber Eduardo e Ilana Feldman
•	Crítico (75min, PE, 2007)
Direção: Kleber Mendonça Filho

29
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ira Horário: 16:00 Horário: 17:00 Horário: 19:00 Horário: 21:30

Retrospectiva Eduardo Valente de curtas-
metragens
Filmes:
•	Um Sol Alaranjado (18min, RJ, 2001)
•	Castanho (12min, RJ, 2002)
•	O Monstro (13min, RJ, 2005)

Filme
•	Conceição – autor bom é autor morto 
(78min, RJ, 2006)
Direção: André Sampaio, Cynthia Sims, 
Daniel Caetano, Guilherme Sarmiento, 
Samantha Ribeiro

Mesa Redonda I
Tema: “O panorama das Revistas Eletrônicas 
de Cinema no Brasil”
•	Participantes: Ruy Gardnier - RJ 
(Contracampo), Cesar Zamberlan – SP 
(Cinequanon), Cléber Eduardo - SP 
(Cinética), Rafael Ciccarini - MG (Filmes 
Polvo) e Sérgio Alpendre - SP (Paisà).
Mediador: Marcelo Miranda (Jornalista e 
Crítico – O Tempo e Filmes Polvo)

Retrospectiva Kleber Mendonça Filho de 
curtas-metragens
Filmes:
•	Menina do Algodão (8min, PE, 2002)
•	Vinil Verde (13min, PE, 2004)
•	Eletrodoméstica (22min, PE, 2005)
•	Noite de Sexta Manhã de Sábado 
(15min, PE, 2007)
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do Horário: 14:00 Horário: 17:00 Horário: 19:00 Horário: 21:00

Mesa Redonda II
Tema: “A Relação entre a crítica de cinema e a 
realização: o ontem e o hoje” Parte 1
Participantes: Daniel Caetano - RJ (Diretor 
e Crítico – Contracampo), Geraldo Veloso 
- MG (Diretor e Pesquisador - CEC: 
Centro de Estudos Cinematográficos 
- MG), Kleber Mendonça Filho - PE 
(Diretor e Crítico - Cinemascópio e Jornal 
do Commercio - PE), Filipe Furtado - SP 
(Crítico - Paisà e Contracampo), César 
Guimarães - MG (Professor e Pesquisador 
– Comunicação/UFMG). 
Mediador: Ataídes Braga - MG 
(Pesquisador e Professor – UNA - MG)

Filme
•	Idolatrada (90min, MG, 1983)
Direção: Paulo Augusto Gomes

Sessão de Curtas
Filmes
•	Ocidente (6min, PE, 2007/
Direção:Leonardo Sette)
•	Jonas e a Baleia (20min, RJ, 2006/Dir.: 
Felipe Bragança)
•	Curra Urbana (37min, MG, 1998/
Dir.:Tiago Mata Machado)
•	Almas Passantes (20min, SP, 2006/Dir.: 
Cléber Eduardo e Ilana Feldman

Filme
•	O Quadrado de Joana (70min, MG, 
2007)
Direção: Tiago Mata Machado

02
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m

ar
ço

Do
m
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go Horário: 14:45 Horário: 16:00 Horário: 19:00 Horário: 20:30

Longa de Abertura - Reprise
•	Crítico (75min, PE, 2007)
Direção: Kleber Mendonça Filho

Mesa Redonda III
Tema: “A Relação entre a crítica de cinema e a 
realização: o ontem e o hoje” – Parte 2
Participantes: Ilana Feldman - SP (Diretora 
e Crítica - Revista Cinética), Tiago Mata 
Machado - MG (Diretor e Crítico), Felipe 
Bragança – RJ (Diretor e Crítico – Revista 
Cinética), Paulo Augusto Gomes - MG 
(Cineasta e Crítico), Carlos Reichenbach 
- SP (Cineasta e Ensaísta – Reduto do 
Comodoro), Sérgio Alpendre - SP (Crítico 
- Paisà). 
Mediador: Nísio Teixeira - MG (Jornalista 
e Professor – Filmes Polvo e Uni-BH)

Filme
•	Perdidos e Malditos (75min, RJ, 1970)
Direção: Geraldo Veloso

Encerramento
Filme
•	Demência (90min, SP, 1986)
Direção: Carlos Reichenbach



Entre a reflexão 
e a realização 

Belo Horizonte, fevereiro de 2008

Labuta
João Veloso Jr.

Pergunte a uma criança o que 
ela quer ser quando crescer. 
Médico, advogado, astronauta, 
engenheiro e até mesmo jorna-
lista (?) são as respostas mais 
comuns. Jogador de futebol e pi-
loto de corridas são quase una-
nimidades entre os meninos. 

Simplesmente não haveria mer-
cado e nem cursos suficientes 
se todos seguissem estas pro-
fissões. Não há como julgar o 
que é bom ou ruim de uma pro-
fissão e todos são necessários 
para compor um contexto geral. 
Nem mesmo um CEO trabalha-
ria sem alguém que o ajudasse 
com limpeza ou sua agenda, 
dentre outras tarefas cotidianas. 
Independente de qual a carreira 
escolhida, alguns aspectos curio-
sos irão acompanhar o profissio-
nal durante toda sua vida. Pior 
que praga de cigano!

Um bom exemplo é o de uma 
amiga formada em Relações 
Públicas (RP) há cerca de 15 
anos. Cláudia, vamos chamá-la 
assim, tenta até hoje, sem suces-
so, explicar seu trabalho para a 
família. “Já tentei de tudo, mas 
até hoje minha avó acha que 
sou uma espécie de secretária 
de luxo”, diz. Em sumo, os RPs 
ofertam uma variedade de fun-
ções a serem exercidas para as 
diversas organizações (sejam 
elas privadas, públicas ou do 
terceiro setor), sempre com vis-
tas à manutenção do equilíbrio 
entre estas e os públicos com 
os quais interagem. Entendeu? 
Não? Busca no google ou per-
gunte pra algum amigo RP! 

Há trabalhos que não trazem 
glamour ou visibilidade como 
RP. Se você reclama de seu tra-
balho, não pode esquecer-se do 
já famoso “pior emprego do 
mundo”. Mohamed Binatang 
Concang é a personificação do 
termo. Ele é funcionário do ban-

co de esperma do zoológico de 
Cingapura, ou, num português 
mais direto, o “masturbador ofi-
cial” dos animais. Será que neste 
caso, ele tenta explicar para avó 
o que faz? Até mesmo o lim-
pador de dejetos do zoológico 
deve ficar feliz, quando imagi-
na que seu trabalho poderia ser 
pior. Será que alguma criança já 
sonhou em trabalhar com esper-
ma ou merda? 

Acho constrangedor entrar 
em um elevador e ser ajuda-
do. Alguém tem problemas em 
apertar botões? Sensação de 
porco da índia em festa junina, 
que não sabe em qual das casas 
entrar, ou, no caso, qual dos bo-
tões apertar? Mas talvez isso não 
seja tão fácil, afinal, até mesmo 
cursos são necessários. Descobri 
isso por acidente, numa conversa 
com Jacira, ascensorista do eleva-
dor de uma empresa de comuni-
cação onde trabalhei em Santos, 
litoral de SP. “Não sei se você 
gosta da ascensorista da parte 
da manhã, mas nem curso pra 
operar o elevador ela tem”, me 
confessou em uma das viagens 
que fiz. Muitas de suas prosas 
começavam comigo e seguiam, 
do mesmo ponto onde pararam, 
com o passageiro seguinte. Que 
sempre ficava com cara de inter-
rogação. Confesso que não me 
interessei pela antipatia entre 
colegas, mas sim em saber o que 
se aprende neste curso. A for-
mação oferecida pelo Sindicato 
dos Trabalhadores em Edifícios 
e Condomínios de São Paulo 
(Sindifícios) mostra, entre outras 
coisas, o funcionamento do sis-
tema de elevadores, o papel do 
ascensorista, a comunicação e os 
primeiros socorros. O programa 
aborda ainda segurança, saúde, 
previdência social, acidente de 
trabalho, legislação, constituição 
e ambiente de trabalho. 

Estudo? Esta vida de altos e bai-
xos confina uma pessoa a ficar 
44 horas por semana trancada 

num cubículo de cerca de dois 
metros quadrados, sem janelas 
e convivendo com pessoas por 
no máximo um minuto. O di-
nheiro pago a um profissional 
desta área não poderia ser uma 
bolsa para que a pessoa estudas-
se ao invés de fazer uma tarefa 
repetitiva e desnecessária? Acho 
mais um retrocesso do que su-
cesso de empregabilidade. Uma 
bolsa de estudos no valor pago 
seria, sem dúvida nenhuma, 
muito mais funcional e provei-
tosa para a pessoa. E ainda não 
precisaria ouvir “tio, aperta o 
vinte” ou “pede pra sair” todos 
os dias. Infelizmente, o ascenso-
rista acaba apenas por zelar pelo 
patrimônio dos edifícios e evitar 
vandalismo ou depredações.

Há ainda o astronauta brasileiro, 
Marcos Pontes. Milhões de Reais 
investidos para ele ir ao espaço 
plantar feijão em um pote de 
Danoninho. Lembro que fiz isso 
na escola e acredito que tenha sa-
ído mais barato para meus pais 
do que para o governo brasileiro. 
Pelos impostos, meus pais finan-
ciaram ambos. Provavelmente, 
caro leitor, os seus também. A 
esta altura, já devíamos ter uma 
fazenda de feijões plantados em 
copos de iogurte. Vai dizer que 
você não ficava ansioso esperan-
do eles brotarem? 

Pior os que pensam que farão 
jornalismo e mudarão o mundo. 
Ignorando todas as aulas de fi-
losofia, antropologia e todas as 
outras ias, sem ler ao menos um 
livro por bimestre que não seja 
obrigatório e sonhando apenas 
com o quarto poder. Socorro! 

Seja qual for o trabalho, ele de-
veria servir para adquirir rique-
zas e alto estima. Ainda mais 
porque ele dá um sobrenome 
para todos. O trabalho enobre-
ce o homem até que ponto? No 
mundo em que vivemos não 
existe emprego bom ou ruim, 
mas falta respeito humano. De 
certo, reflita mais antes de achar 
a sua atividade como a pior do 
mundo. Agradeça seu chefe e 
todas as segundas-feiras. 

João Veloso Jr., 31 anos, é jornalista, 
músico, careca e anda insatisfeito com 
o futebol.

C de Crônica

Rafael Ciccarini

Numa tentativa de resgatar a 
crítica cinematográfica reflexiva 
em Minas Gerais, que fez his-
tória através do CEC (Centro 
de Estudos Cinematográficos) 
formando várias gerações de 
críticos, estudiosos e pensado-
res de Cinema como Maurício 
Gomes Leite, Geraldo Veloso, 
Paulo Augusto Gomes, José 
Haroldo Pereira, Ricardo Gomes 
Leite, dentre outros, a Revista 
Eletrônica de Cinema Filmes 
Polvo inaugurou seu endereço 
eletrônico: www.filmespolvo.
com.br há cerca de um ano e vem 
percorrendo uma trajetória cres-
cente de formação de críticos em 
busca de não somente fazer par-
te do cenário reflexivo mineiro, 
como retomar toda uma história 
desse tipo de pensamento à me-
dida que aproxima seus ideais 
de todos aqueles que fizeram e 
fazem parte deste objetivo. 

A revista, em conjunto com o 
Café com Letras, decidiu come-
morar seu primeiro ano de vida 
realizando a I Mostra Filmes 
Polvo de Cinema e Crítica: en-
tre a reflexão e a realização, dos 
dias 28 de fevereiro a 2 de mar-
ço no Cine Humberto Mauro 
localizado no Palácio das Artes. 
Lá haverá a exibição de diver-
sos curtas e longas-metragens 
de cineastas que atuaram ou 
ainda atuam na crítica de cine-
ma e ainda três mesas redondas 
cujos assuntos estarão ligados 
tanto a essas obras quanto ao 
tema em si e suas várias im-
bricações possíveis no cenário 
presente e na história do cine-

ma mundial e brasileira. Uma 
delas será composta pelos edi-
tores das principais revistas 
eletrônicas de cinema do país 
(Contracampo, Cinética, Paisà, 
Cinequanon e Filmes Polvo) e 
as outras duas pelos cineastas, 
críticos e estudiosos de cine-
ma de Minas, São Paulo, Rio 
de Janeiro e Pernambuco, que 
irão discutir as relações entre a 
crítica e a realização tanto atual 
quanto historicamente. 

Entre os convidados, nomes 
decisivos da história do ci-
nema brasileiro como Carlos 
Reichenbach, do qual se exi-
birá “Filme Demência”, obra 
fundamental da nossa cinema-
tografia cujo acesso é bastante 
difícil e que temos a satisfação 
de exibir em cópia restaura-
da em 35mm. Também nomes 
que vem se notabilizando nes-
ta dupla relação crítica reali-
zação como Kleber Mendonça 
Filho, Daniel Caetano, Eduardo 
Valente, Cléber Eduardo, Felipe 
Bragança, Tiago Mata Machado, 
dentre outros. 

Gostaríamos, portanto, de con-
vidar a todos aqueles que se 
sentem motivados de alguma 
maneira dentro de uma sala de 
cinema, a comparecer à Mostra 
e dividir conosco suas questões, 
dúvidas e pensamentos acerca 
não somente do papel da crítica 
eletrônica como de tudo aquilo 
que reverberar nos filmes que 
serão exibidos durante os quatro 
dias da Mostra. Nossa progra-
mação estará disponível no site 
Filmes Polvo e Café com Letras. 
Todo o evento é gratuito. 

E de Evento
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Saiba onde encontrar seu exemplar gratuito do Letras!
Acústica CD • Tel.: (31) 3281 6720
Aliança Francesa • Tel.: (31) 3291 5187
Arquivo Público Mineiro (APM) • Tel.: (31) 3269 1167
Art Vídeo • Tel.: (31) 3221 4778
Berlitz • Tel.: (31) 3223 7552
Biblioteca Públ. Est. Luiz de Bessa • Tel.: (31) 3269 1166
Café com Letras • Tel.: (31) 3225 9973
Café Kahlua • Tel.: (31) 3222 5887
Casa do Baile • Tel.: (31) 3277 7443
Celma Albuquerque Galeria de Arte • Tel.: (31) 3227 6494 
Central do Estudante • Tel.: (31) 3282 1868
Centro de Cultura Belo Horizonte • Tel.: (31) 3277 4607 
Cultura Alemã • Tel.: (31) 3223 5127
DiscoMania • Tel.: (31) 3227 6696
EH! Vídeo • Tel.: (31)3426 4817
Espaço Vivo • Tel.: (31) 3261 8171

Fundação Clóvis Salgado • Tel.: (31) 3237 7399
Fund. Municipal de Cultura de MG• Tel.: (31) 3277 4620
Grampo • Tel.: (31) 2127 2974
Guitar Shop • Tel.: (31) 3261 4595
Hard Core • Tel.: (31) 3282 4411/ 3264 5757
Museu de Arte da Pampulha • Tel.: (31) 3277 7946
Museu Histórico Abílio Barreto • Tel.: (31) 3277 8573
Museu Mineiro • Tel.: (31) 3269 1168
Rádio Inconfidência • Tel.: (31) 3298 3400
Rede Minas • Tel.: (31) 3289 9000
Secretaria de Estado da Cultura • Tel.: 3269 1000
Teatro Francisco Nunes • Tel.: (31) 3277 6325
Teatro Marília • Tel.: (31) 3277 6319
Universidade Fumec • Tel.: (31) 3228 3000
Usina • Tel.: (31) 3261 3368
Vitrola Café • Tel.: (31) 3227 2138

O que você está lendo?
Algumas revistas e jornais têm 
uma seção do tipo “o que você 
está lendo?”. Nem sempre se 
pode dar crédito ao que é de-
clarado lá, nem tanto pelo valor 
da obra quanto pela figura que 
cita, mas as pessoas, muitas ve-
zes, se sentem impelidas e de-
clarar o que não fazem para não 
soar feio o que elas realmente 
deixam de fazer. 

Todo tipo de celebridade cita lá 
suas fontes bibliográficas. De 
auto-ajuda e figurões literários, 
aparece de tudo. Nem sempre 
bons, nem totalmente ruins, 
mas há sempre um livro de ca-
beceira. E quem não tem um?

Durante um tempo da minha 
adolescência, cismei com Ma-
nuel Bandeira. Hoje acho um 
dos poetas mais tristes que há, 
mas aquilo me impressionava 
como pouca coisa neste mun-
do. Talvez a vida pacata do 
poeta me deixasse mais terna 
em relação à obra dele, mas era 
uma diferença de foco que eu 
não via muito bem na época.

Atualmente, meus livros de 
cabeceira são mais áridos. No 
momento, um Compagnon já 
batido que me aguardava na es-
tante havia quase uma década. 
Não é literatura, não é entre-

tenimento, mas me dá prazer. 
Nas férias, nada como uma lei-
tura de desembaraço, calorosa, 
escolhida de próprio punho, 
sem os mandos e desmandos 
da vida profissional. 

O que você anda lendo? Por 
acaso é poesia? O Letras do 
Café poderia fazer uma en-
quête para saber por que trilhas 
passeia nosso leitor. Está lendo 
um famoso jornalista? Um mé-
dico midiático? Auto-ajuda so-
bre finanças? Ou um livro sobre 
cães? Revistas de decoração? 
Tem um site predileto? Visita as 
mesmas colunas do jornal diá-
rio? Comprou um dicionário 
novo? Assina uma revista se-
manal? Sim, ler não é apenas ler 
livros. Sua habilidade de leitura 
deve rebolar para dar conta de 
tudo o que lhe chega aos olhos. 
Ou não?

Segundo dados de grandes ins-
titutos de pesquisa, associados 
a universidades e a associações, 
71% dos brasileiros não enten-
dem muito bem o que lêem. 
Você está fora desse bolo? To-
mara que sim. Meu papel, no 
entanto, não é julgar alguém 
porque leia ou deixe de ler. 
Meu papel tem sido o de ofe-
recer o material de consulta. Já 
não é bastante?

Nossa profissão ajuda muito a 
emperrar de vez o desenvolvi-
mento de habilidades de leitura. 
Há quem leia o dia inteiro para 
cumprir suas tarefas. Há quem 
não leia nada, mas escreva mui-
to, nem que sejam textos técni-
cos. E há, na maioria dos casos, 
pessoas que não precisam ler 
nem escrever absolutamente 
nada para exercer tarefas pro-
fissionais. Aí fica difícil, não é 
mesmo? Ler e escrever não são 
dons divinos que um professor 
angelical desperta em nós quan-
do estamos na escolinha. Ler e 
escrever dependem de prática. 
Eis a razão do universo. Se al-
guém se dá mal na redação do 
vestibular, outro culpado não 
há que não ele mesmo, que es-
creve um dia por ano e quer ter 
desembaraço quando chegar o 
dia D. Esqueça. Escrever não é 
uma fórmula que se aprende 
em aula de cálculo. Escrever é 
uma tarefa infinita. Quem es-
creve todos os dias sabe que 
sempre escreverá um pouco 
melhor do que ontem e que não 
chegará à perfeição. É tarefa de 
Sísifo. Mas dá prazer.

O que você anda lendo? O Se-
nhor dos Anéis ou O Alienista? 
Tanto faz. Se não estivesse len-
do nada, estaria um pouquinho 
pior do que ontem. Entendeu?

L de Literatura


